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RESUMO (ou RESÚMEN) 
O uso do transporte tem possibilitado o crescimento de diversos setores, comerciais, educacionais e de lazer, o que influência diretamente na expansão das cidades e no avanço econômico. Entretanto, este crescimento influência no espaço do pedestre diante do veículo, bem como interfere diretamente na poluição do meio ambiente, como a poluição sonora, do ar e da água, desta maneira, é necessário buscar alternativas que possam minimizar estes impactos, num cenário onde a acessibilidade e sustentabilidade possam desempenhar a sua função e qualificar o espaço urbano. Algumas cidades brasileiras estão em um processo de mudança, buscando espaços mais acessíveis as pessoas e adaptados ao uso de outros transportes como a bicicleta e transporte coletivo. “A mobilidade é um componente essencial a saúde da cidade. As cidades não podem ser pensadas para os carros. O ritmo do encontro é o ritmo da caminhada. Precisa-se desenhar as cidades para que o espaço do pedestre seja determinante e que outros modos leves de deslocamento, como a bicicleta, também sejam favorecidos. O transporte público precisa ser de qualidade, oferecendo confiabilidade, conforto e dignidade ao usuário” (Lerner, 2013). A European Enviromental Agency (1995), constata, que o impacto causado pela cidade e seus habitantes vai além dos seus limites, onde as necessidades dos usuários, deveriam ser possibilitadas sem impor demandas “insustentáveis”, isso é evidenciado, já que a cidade moderna vai muito além da cidade em si. A busca pelo desenvolvimento sustentável deste setor tem sido a motivação desta pesquisa, já que se vê necessária a implantação de diretrizes para a mobilidade urbana sustentável, interligando os setores social, econômico e sustentável para que se torne viável. Acredita-se que a sustentabilidade visa o bem-estar da sociedade e busca conservar os recursos naturais, desta forma, o objetivo do trabalho é analisar propostas de mobilidade urbana e acessibilidade para cidades de médio porte, com a finalidade de avaliar soluções para modificar os parâmetros atuais. 
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Urban Mobility: diagnosis on average city
abstract 
The use of transport has enabled the growth of various sectors, commercial, educational and leisure, which directly influence the expansion of cities and economic advancement. However, this growth influence on the pedestrian space in front of the vehicle and interfere directly in environmental pollution such as noise, air and water, in this way, it is necessary to seek alternatives that can minimize these impacts in a scenario where accessibility and sustainability to perform their function and qualify the urban space. Some Brazilian cities are in a process of change, seeking more affordable spaces people and adapted to the use of other transport such as cycling and public transport. "Mobility is an essential component of the health of the city. Cities can not be thought to the cars. The pace of the meeting is the rhythm of the walk. One must draw the cities for the pedestrian space is crucial and that other light modes of travel, such as cycling, are also favored. Public transport needs to be quality, offering reliability, comfort and dignity to the user "(Lerner, 2013). The European Enviromental Agency (1995), notes that the impact of the city and its inhabitants goes beyond its limits, where the needs of users, should be made possible without imposing demands "unsustainable", it is evident, as the modern city It goes far beyond the city itself. The quest for sustainable development of this sector has been the motivation for this research, since it sees a need to implement guidelines for sustainable urban mobility, linking the social, economic and sustainable sectors so that it becomes viable. It is believed that sustainability is aimed at society and seeks welfare conserve natural resources in this way, the objective is to analyze proposals for urban mobility and accessibility for mid-sized cities, in order to evaluate solutions to modify current parameters.
Key-words: City for people, Urban Mobility and Accessibility.

1. INTRODUÇÃO
Quando se pensa em cidades para as pessoas, logo se pensa em mobilidade e acessibilidade, pois são nelas que a vida social urbana acontece. Com a globalização, informatização, aumento de veículos, busca-se no meio da disputa pelo espaço urbano entre veículos e pessoas, um cenário onde o conceito de acessibilidade desempenhe um importante papel para a promoção da igualdade social. 

Há algum tempo, vem-se tentando propor nas cidades brasileiras maiores espaços acessíveis a todos, com segurança do pedestre, com a opção por meio de transportes não poluentes e no incentivo a bicicletas. 

De modo geral, agora se aceita que a vida na cidade e a consideração pelas pessoas no espaço urbano devem ter um papel-chave no planejamento urbano e de áreas edificadas. Não só esse setor foi mal administrado durante anos, mas só agora é que se percebe o quanto cuidar das pessoas na cidade é fator essencial para obtenção de cidades mais vivas, mais seguras, sustentáveis e saudáveis; todos objetivos de crucial importância no Século XXI (GEHL, 2013).

A mobilidade é um componente essencial a saúde da cidade. As cidades não podem ser pensadas para os carros. O ritmo do encontro é o ritmo da caminhada. Precisa-se desenhar as cidades para que o espaço do pedestre seja determinante e que outros modos leves de deslocamento, como a bicicleta, também sejam favorecidos. O transporte público precisa ser de qualidade, oferecendo confiabilidade, conforto e dignidade ao usuário (LERNER apud GEHL, 2013). 

Ressaltando a necessidade de reduzir a preocupação global, para a melhoria da mobilidade urbana e expansão da infraestrutura de transporte, políticos e urbanistas, planejam alcançar a acessibilidade, concedendo o direito à igualdade de oportunidades as pessoas. Os fluxos de mobilidade são fundamentais no processo de configuração das infraestruturas, muitas cidades enfrentam a dificuldade de expandir seus sistemas de mobilidade. Outra grande preocupação em algumas cidades é a separação física entre as áreas residenciais e locais de trabalho, lojas, e serviço de saúde, o cidadão “gasta tempo” e até um terço de sua renda (às vezes mais) (ONUHABITAT, 2013).

Assim, as cidades precisam de uma solução para tomar decisões adequadas frente aos problemas e atuar gerenciando informações em tempo real, buscando planejar cidades melhores para se viver. Dessa forma, o objetivo deste trabalho, é analisar propostas de mobilidade urbana e acessibilidade para cidades de médio porte, com o intuito de refletir sobre o rumo que essas cidades, estão tomando, na busca de possíveis soluções para mudar esta realidade, entendemos que as pessoas só vão de fato exigir cidades melhores, quando elas souberem como e quão melhores as suas cidades podem ser.
2. METODOLOGIA
A metodologia empregada neste trabalho está estruturada na análise de uma pesquisa, que está em andamento, pela Prefeitura Municipal de Passo Fundo (2013). Entre as etapas já elaboradas está a fase de levantamento das informações, em que a Prefeitura Municipal realizou uma Consulta Pública, com a participação de representantes qualificados da Administração Municipal e da sociedade civil. Além deste, a intenção do projeto é promover a elaboração do Plano Diretor de Mobilidade Urbana da cidade de Passo Fundo – RS. Para isso foram realizadas outras pesquisas complementares de avaliação de imagem, sendo aplicados questionários, aos pedestres, usuários do transporte coletivo e transporte individual, que pretende captar a percepção das pessoas a respeito dos atributos destes serviços.

O procedimento básico consiste no registro em cartelas das principais definições do grupo em cada etapa, visualizando-se permanentemente os resultados da discussão. Algumas orientações básicas para o adequado funcionamento desta metodologia foram apresentadas pelo moderador:  

a) Apresentar apenas uma ideia, conceito ou proposta por cartela, sem limite para a quantidade de cartelas, isto é, tanto na identificação dos problemas quando na proposição de diretrizes para enfrentá-los poderiam ser apresentados múltiplas respostas.  

b) A formulação de cada ideia ou proposta deve caber em apenas uma cartela, exigindo esforço de síntese e precisão dos conceitos;

c) O preenchimento das cartelas deve ser feito com letra grande (máximo 4 linhas na cartela) e legível de forma a serem claramente visualizadas por todos os participantes.

O objetivo desta etapa busca contribuir para a orientação da ação pública em planejamento de projetos que tenham o atendimento as expectativas dos consumidores. As entrevistas foram aplicadas aos usuários do transporte coletivo e transporte individual e realizadas no período de 23 a 26 de outubro de 2013. 
3. MOBILIDADE URBANA
A mobilidade urbana é uma das temáticas mais importantes em desenvolvimento no Brasil e no mundo, e um tema muito debatido atualmente, visto que proporciona condições necessárias para um deslocamento de qualidade para as pessoas. Assim, torna-se necessária a Licitação do Transporte, visto que pretende qualificar o transporte coletivo urbano público, um papel fundamental para a mobilidade, possibilitando a melhora do fluxo de veículos. Porém, o setor enfrenta uma série de desafios, além da infraestrutura é responsável por uma porcentagem elevada das emissões de gases do efeito estufa que causam mudanças climáticas, causadores de vários efeitos na saúde da população. O avanço e progresso no fluxo de veículos contribui para diminuir o impacto ambiental procedente do deslocamento de numerosos carros.  

O transporte coletivo público, possui um papel fundamental para a mobilidade urbana com qualidade, é de extrema importância que o poder público de cada cidade analise, e perceba que o desenvolvimento de sistemas de transportes urbanos sustentáveis necessita de uma mudança imediata dos paradigmas atuais, visto que há um conjunto de externalidades negativas, além das poluições e congestionamentos, também temos o número excessivo de acidentes. Desta forma, considera-se a substituição dos deslocamentos motorizados individuais por deslocamentos não motorizados e a priorização do transporte coletivo. 

Segundo a Lei nº 12.587/12, municípios que excedam o número de 20 mil (vinte mil) habitantes, deverão elaborar até 2015 seus Planos de Mobilidade Urbana. A não apresentação pelos municípios implicará no impedimento de receber recursos federais destinados à mobilidade urbana. Outras das principais conquistas da lei referem-se à priorização do transporte público, ou formas de mobilidade não motorizadas; nova gestão de tarifas de transporte e o estabelecimento de padrões para a emissão de poluentes.
4. MOBILIDADE URBANA – CONSULTA PÚBLICA EM PASSO FUNDO/RS
Passo Fundo é um município brasileiro da região sul, localizado no interior do estado do Rio Grande do Sul (Figura 1). É a maior cidade do norte do estado, sendo considerada cidade média, com população estimada em 200.000 habitantes. É uma das cidades mais densas do Estado.

Passo Fundo possui como seus principais meios de transporte o automóvel, o transporte rodoviário e coletivo, a qual possui três empresas de transporte coletivo, cada uma possui em média vinte linhas. Somando as empresas cerca de cinquenta ônibus são APD (apropriados para deficientes).

Figura 1: Localização da cidade de Passo Fundo em relação ao Estado do Rio Grande do Sul e do Brasil
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A consulta pública é parte da etapa de levantamento de informações e foi realizada com o objetivo de identificar e caracterizar os anseios de representantes da administração municipal e de setores organizados da sociedade a respeito de questões relacionadas à Mobilidade Urbana. O método utilizado pela Prefeitura Municipal de Passo Fundo é a técnica de moderação de reuniões na qual é empregado o apoio de um moderador, cuja função é facilitar o processo de discussão e apresentação dos resultados, permitindo que os participantes se concentrem no conteúdo dos temas propostos, a metodologia pretende analisar os problemas e soluções que os participantes propõem. O método foi aplicado em partes utilizando sua ferramenta com identificação dos problemas e das diretrizes para sua superação. As atividades foram realizadas com discussão dos temas propostos em pequenos grupos.
Com a intenção de promover a elaboração do Plano Diretor de Mobilidade Urbana da cidade de Passo Fundo/RS foram realizadas conjuntamente outras pesquisas, que utilizaram a avaliação de imagem. 
	A pesquisa, inicialmente dimensionada para ser feita com 1.200 entrevistas, foi ampliada em função da necessidade de complementar o número de respostas em algumas zonas, de modo a manter a confiabilidade estatística da amostra. Concluída a consistência dos dados primários, 1308 respostas foram aproveitadas para a avaliação de imagem, distribuídas entre 541 usuários do transporte coletivo e 767 do transporte individual, conforme Gráfico 1. Verifica-se que 59% dos respondentes dizem ser usuários do transporte coletivo, enquanto 41% dos restantes, são usuários do transporte individual. 
	Gráfico 1: Tipo de transporte utilizado
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A distribuição dos entrevistados por sexo ocorreu da seguinte forma (Tabela 1):

Tabela 1: Distribuição dos respondentes por sexo
	Sexo
	Coletivo
	Individual
	Total

	Masculino
	158
	503
	661

	Feminino
	376
	250
	626

	Não registrado
	7
	14
	21

	Total
	541
	767
	1.308


Através do uso “Visualização em Cartelas”, que busca obter maior objetividade e produtividade na discussão nos grupos e na formulação de análises e de propostas, permitindo combinar o estímulo à participação de todos com uma maior eficiência nas tomadas de decisões, as respostas foram classificadas em “muito bom”, “bom”, “regular”, “ruim” e “muito ruim”. A intenção destas é captar a percepção das pessoas a respeito dos atributos destes serviços. Os formulários preenchidos em campo passaram por um processo de tabulação e consistência, realizado em escritório. 

Para os usuários do transporte coletivo foram solicitadas as avaliações a respeito dos seguintes atributos (Gráfico2): 

Gráfico 2. Dados referentes ao transporte coletivo utilizado
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De acordo com o gráfico acima, para os usuários do transporte coletivo, o principal problema, por larga margem, se refere à insuficiência de oferta, expressa principalmente nos serviços oferecidos nos finais de semana, nas condições dos pontos de paradas, no cumprimento dos horários, na demora ou no elevado tempo de espera, e consequentemente na lotação dos veículos, ocasionada por esses problemas em conjunto. 

Para os usuários do transporte individual foram solicitadas as avaliações a respeito dos seguintes atributos (Gráfico 3):

A falta de fluidez e segurança, juntamente com uma sinalização “regular” são os principais problemas apontados pelos usuários do transporte individual. Interessante que uma parcela das respostas, minoritária, aponta a necessidade de implantação de corredores para o transporte coletivo.
Gráfico 3. Dados referentes ao transporte individual utilizado
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O que se percebe é que existem diferentes problemas envolvidos na mobilidade urbana da cidade, e os congestionamentos são resultados de cidades que crescem e se desenvolvem privilegiando o carro como principal meio de locomoção, e de ofertas insuficientes de transportes coletivos urbanos os quais não conseguem suprir a demanda dos horários de entrada e saída do trabalho. 

Esses congestionamentos provocam sentimentos de revoltas nos usuários, o que justifica as significativas respostas, entre muito ruim, ruim e regular, referente ao comportamento dos pedestres e motoristas no trânsito. Além disso, as calçadas da cidade são estreitas, grande parte delas sem sombra, e com diversas barreiras como lixeiras e diferenças de níveis.

Dessa forma, entendendo a mobilidade como o deslocamento fácil e com qualidade nas cidades, utilizada de diferentes formas e vias, percebe-se que a cidade de Passo Fundo, bem como demais cidades de porte médio, estão sofrendo com essas questões.  

A mobilidade ideal é aquela que oferece o deslocamento confortável e seguro para seus usuários, pois, vai além do transporte urbano, tratando diretamente da interação das pessoas com as cidades.  Entretanto, não é o que se vê nos espaços públicos. As cidades se tornaram espaços destinados aos veículos, com infraestruturas de vias públicas não pensadas para as pessoas, muito menos para as portadoras de deficiências físicas. 

Além disso, as cidades, em especial a do estudo em questão, vêm se desenvolvendo cada mais rápido a partir de aberturas de novos bairros, cada vez mais distantes dos seus locais de trabalho, lazer ou estudo. Neste modelo de crescimento, os moradores precisam percorrer grandes deslocamentos, o que resulta em tempo para ir e vir durante a vida cotidiana, e exige que a cidade possua infraestrutura com ruas e avenidas que se conectem aos lugares necessários. Santo e Vaz (2005), citam que “pensar a mobilidade urbana é pensar sobre a organização dos usos e a ocupação das cidades da sua melhor forma, garantindo o acesso aos locais desejados, devemos privilegiar as pessoas e suas necessidades de deslocamento”.
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
A proposta do Plano de Mobilidade Urbana de Passo Fundo é colocar em prática os princípios e diretrizes da mobilidade urbana, implementado em território, o qual atenda os direitos dos cidadãos. O plano deve articular a gestão do solo e da mobilidade, diminuir os custos ambientais e socioeconômicos, assegurar que os modos de transporte urbano sejam complementares; evitar a existência de locais com falta de oferta de serviços e locais com excesso de oferta; assegurar a equidade em relação ao uso da via e dos espaços públicos; racionalizar a circulação dos veículos de transporte de bens e mercadorias e procurar tornar universal o direito à acessibilidade urbana. Percebe-se com a aplicação da pesquisa que as pessoas respondentes demonstram insatisfação com a infraestrutura, tanto das vias públicas quanto dos passeios públicos. No momento em que ambos os usuários de transporte individual e público expõe nas respostas sua insatisfação, se faz necessária medidas a serem tomadas pelo poder público municipal, para amenizar num primeiro momento os apontamentos, e construir conjuntamente com a comunidade e corpo técnico uma solução que qualifique o espaço urbano, integrando os conceitos de urbanismo sustentável.

Dessa forma, a mobilidade urbana deve ser pensada de maneira eficiente para todos os setores, social, ambiental e econômico. No entanto, encontramos inúmeras dificuldades para solucionar de forma eficaz as adversidades atuais, mas que ainda assim possuem alternativas. Uma delas é a substituição dos deslocamentos motorizados individuais priorizando os deslocamentos não motorizados e transporte coletivo.
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